COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA
Novo registro de hospedeiro para Caligus balistae (Steenstrup & Lütken, 1861), (Crustacea: Caligidae) em Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) (Osteichthyes: Cichlidae) da Lagoa de Jacarepaguá, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

ABSTRACT: The Redbreast tilapia Tilapia rendalli is a species introduced in Brazil, with herbivores eating habits can be found in marine environments and freshwater. The Jacarepagua  lagoon is an ecosystem with intermediate characteristics  of ecotone between marine and freshwater, with brackish water mostly. Forty specimens of Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) (Osteichthyes: Cichlidae) were necropsied between June and September 2009, from Jacarepaguá lagoon, State of Rio de Janeiro, Brazil (43o17 'and 43o30'W; 22o55' and 23o00'S) to study their ectoparasites. Caligus balistae obtained prevalence of 2.5% and intensity of infection to 4, all parasitizing the gill filaments. The low parasite richness can be attributed to characteristics of eutrophic lagoon systems that are typically environments of deposition and sedimentation and often subjected to severe stress, due to various anthropic activities concentrated in coastal areas. The species Caligus balistae constitutes a new record of the host Tilapia rendalli.
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O Complexo Lagunar de Jacarepaguá localiza-se na Planície Costeira de Jacarepaguá, no litoral sul do Estado do Rio de Janeiro (43º17’ e 43º30’W; 22º55’ e 23º00’S). Esse complexo possui 130km2 de extensão e é formado por três lagoas principais alongadas: Jacarepaguá, Tijuca e Marapendi, e pela lagoa de Camorim, trecho também alongado que conecta as lagoas de Jacarepaguá e Tijuca (DOMINGOS, 2001). A lagoa de Jacarepaguá sofre com impactos antropogênicos evidenciados pela ocupação urbana desordenada, que resulta no aporte de efluentes sem nenhum tipo de tratamento, alem dos assoreamentos e aterros acelerados das lagoas, causando o estrangulamento dos canais de ligação com o mar (SILVA, 2006). Tal fato tem modificado a composiçao de suas águas, estagnação e desoxigenaçao da coluna d’agua, o que tem provocado periodicamente mortantade maciças de peixes. A ictiofauna do complexo lagunar de Jacarepaguá é muito baixa, tendo os Cichlideos (tilápias) como principal representante e fonte de renda dos pescadores.  As tilápias que podem ser encontradas em ambientes marinhos e dulceaquícolas foram introduzidas no Brasil em 1953, procedente do Congo (África), com finalidade de povoamento de represas das Companhias de Energia Elétrica de São Paulo, sendo a espécie Tilapia rendalli encontrada amplamente disseminada em quase todas as represas do Brasil, especialmente nas regiões sul, sudeste e centro-oeste do Brasil (CASTAGNOLLI, 1992). São peixes considerados por muitos como de hábito alimentar herbívoro, alimentando-se principalmente de folhas de vegetais superiores é também uma espécie planctófaga (BASSAY et al., 1997). Estudos sobre ectoparasitos de tilápias no Brasil são escassos. Os trabalhos existentes em tilápias foram os realizados por ALVES et al. (2000) que encontrou os copépodes Ergasilus sp. e Lamproglena sp. e o monogenético Cichlidogyrus sp. parasitando Oreochromis niloticus na Estação de Piscicultura da UFRRJ. GRAÇA & MACHADO (2007) encontraram o monogenético Cichlidogyrus sp. parasitando brânquias de Tilapia rendalli e Oreochromis niloticus no Lago do Parque do Ingá, Maringá, Estado do Paraná.

Entre junho e setembro de 2009 foram necropsiados 40 espécimes de Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) (Osteichthyes: Cichlidae) provenientes da Lagoa de Jacarepaguá do Estado do Rio de Janeiro, Brasil (43o17’ e 43o30’W; 22o55’ e 23o00’S). Os peixes foram capturados por pescadores artesanais locais com a utilização de redes. Uma vez obtidos, os peixes foram acondicionados em caixas de isopor contendo gelo, assegurando assim boas condições para a coleta dos parasitos e proteção durante o transporte até o Laboratório de Biologia da Universidade Castelo Branco, sendo posteriormente identificados de acordo com BIZERRIL & PRIMO (2001). Os peixes mediram 13,2 - 26,6 cm (20,4 ± 2,5) de comprimento total. 

Para a coleta dos crustáceos parasitos as brânquias foram colocadas em um frasco contendo, aproximadamente, 250 ml de formali​na 1:4000 e agitado de 50 a 60 vezes. Após uma hora, o conteúdo foi lavado em água corrente e penerado por uma peneira de 154 (m de abertura, colocado em placa de petri, onde foi observado com o auxílio de um microscó​pio esteroscópico.  Após a coleta, os mesmos foram colocados em solução salina fisiológica 0,65% e foram fixados e conservados em etanol 70o GL. Os apêndices foram dissecados logo após a clarificação dos espécimes com ácido láctico. Alguns espécimes foram montados inteiros, quando possível, no meio de Hoyer ou no de Grey & Wess após a clarificação em ácido láctico. A prevalência e intensidade dos ectoparasitos foram calculadas de acordo com BUSH et al. (1997). Os espécimes representativos foram depositados na Coleção do Departamento de Invertebrados do Museu Nacional, Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro, RJ, (MN), sob o número _____.
Dos 40 espécimes estudados de Tilapia rendalli uma fêmea estava parasitado com quatro espécimes de Caligus balistae (Steenstrup & Lütken, 1861), apresentando prevalência igual a 2,5% e intensidade de infecção igual a 4. Com relação à área de fixação todos estavam parasitando filamentos branquiais sendo o individuo parasitado do sexo feminino. As características morfométricas dos espécimes coletados no presente trabalho estão de acordo com as apresentadas por CRESSEY (1991) para C. balistae. No Brasil existem numerosos registros de ocorrências de caligídeos em peixes marinhos, o que revela também um grande potencial para prejudicar tentativas de cultivo de espécies marinhas. Anteriormente C. balistae foi registrado parasitando espécies da família Coryphaenidae, Sparidae, Balistidae e Monacanthidae, todos hospedeiros marinhos (LUQUE & TAVARES, 2007).
A Lagoa de Jacarepaguá é um ecossistema de transição (ecótone) de água salobra onde em épocas de marés altas algumas espécies de peixes marinhos entram pela lagoa. Os copépodes parasitos possuem habilidades natatórias onde podem migrar para diferentes hospedeiros dependendo das condições em que estejam submetidos (BYRNES, 1987). Em relação à baixa riqueza e prevalência parasitária pode-se atribuir as características dos sistemas lagunares eutrofizados que são ambientes tipicamente de deposição e sedimentação e geralmente submetidos à forte estresse, em função das diversas atividades humanas concentradas nas áreas costeiras. Dentre as principais atividades que geram impacto negativo, verifica-se o lançamento de resíduos domésticos e industriais. 
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